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O hábito de se imitarem os 

estrangeiros nem sempre re-
sulta nem é aconselhável 
pois, por cá, tais actos soam 
a falso. 

O índice de educação cívi-
ca, entre nós, tem de subir 
mais alguns pontos para se 
atingirem os níveis europeus. 
E, nesta época balnear, pelo 
que se ouve e vê nas ruas ou 
nas praias do concelho, a 
educação cívica é produto de 
importação difícil. 

Se estivermos atentos so-
bre o que se passa à nossa 
volta, veremos bem o com-
portamento da nossa gente. 
Começando pela linguagem 
vernácula, despudorado, na-
da significativa das boas ma-
neiras. Jovens ou não, sendo 
em português, tudo se clarifi-
ca. O trânsito automóvel, é 
outra característica lusa: es-
tacionamentos desordenados 
e velocidades, nos meios ur-
banos, de tal modo inconve-
nientes que arrepiam a gen-
te; o lixo, a esvoaçar pelas 
ruas e caminhos, com montu-
reiras em cada canto, denota 
a menosprezo pela saúde pú-
blica, pelo asseio e pela apre-
sentação decente da terra 

que pretende bem receber os 
seus visitantes. Nesta maté-
ria, quando atingiremos os ní-
veis da Europa Comunitária? 
É frequente ouvirmos con-

tar dos cuidados de cidadãos 
de outros países em colocar 
cada coisa no seu lugar, pa-
ra manter tudo asseado e na 
devida ordem. Por cá, até os 
equipamentos para o cum-
primento das regras da edu-
cação cívica se destroem. 
Será necessária muita for-

ça de vontade para atingir-
mos o nível dos cidadãos eu-
ropeus e, nesta matéria, não 
se consegue imitar o estran-
geiro. Porquê? 

Para se atestar do que fi-
ca dito, está a versão anóni-
ma de tantas « bocas» espa-
lhadas que atingem muitos 
concidadãos, sem que al-
guém garanta da autenticida-
de de tais escritos. Se é ma-
nobra político-partidária, co-
mo se julga, o ingénuo é o 
autor que ainda vive na épo-
ca do obscurantismo. Por ou-
tro lado, a ofensa caluniosa, 
derrama ódios, acresce a 
suspeita, infunde a intriga... 
diverte a escumalha. 

A. L. Costa 

«GUERRA DO CAULINO» 

TRÉGUAS EM BARQUEIROS !BARCELOS' 
As forças de segurança 

que intervieram em Barquei-
ros, fizeram de Esposende o 
«centro» de operações. Da-
qui partiram as forças, em 
coluna automóvel constituída 
Por doze viaturas e cerca de 
60 homens, comandados por 
dois oficiais. 

Na «guerra do caulino», 
por intervenção do Governo, 
fez-se tréguas, bem ansiadas 
pela população de Barquei-
ros (Barcelos), fundamental-
mente, o lugar de Prestar, lo-
cal onde se extraía a maté-
ria causadora de tantos pro-
blemas. 

No momento, em situação 
de calmaria, fazem-se contas 
do sucedido: um jovem mor-
to por bala perdida — segun-
do o relatório da autópsia — 
e alguns feridos; pavimentos 
desfeitos e uma enorme co-
va que alguém terá de fe 
char; lx)icote às eleições pa-
ra o Parlamento Europeu; 
muito ainda por esclarecer, 
naturalmente no segredo dos 
Deuses, 

O que teria sido causa de 
tão devastadora «guerra»? 
Aparentemente, a extracção 

do caulino no centro da fre-

guesia, mesmo nas trazeiras 
da igreja paroquial; os peri-

gos da extracção, de poeiras 

contaminadoras e provável 
aluimento de terras; o des-

perdício de áreas de cultivo 
e a expropriação de terrenos 

a baixo preço e o destruir, 
ecologicamente, uma fregue-

sia pacata e laboriosa. 

A empresa exploradora, 

entretanto, não cumpria as 

mais elementares regras de 

segurança e, por isso, o Go-

verno determinou a suspen-
são da actividade. 

Uma comissão parlamentar 
visitou o local para analisar 
a situação, lá que o assunto 
fôra debatido na Assembleia 
da República, o que promete 
dar ainda muito que falar a 
chamada «guerra do cauli-
no». 
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Apoiada a dioressão 
Bëlgica dos 

SARGACEIROS 

DE APÚLIA 

«Declina esta Direcção to-
da e qualquer responsabili-
dade da não ida à Bélgiia...» 
do Grupo dos Sargaceiros de 
Apúlia, lê-se no comunicado 
distribuído pela Direcção do 
grupo. 

De facto, no festival folcló-
rico realizado em 30 de Julho 
do ano passado na Foz do 
Cávado, com a participação 
de grupos e ranchos do con-
celho de Esposende, «o ven-
cedor deste festival terá co-
mo prémio uma viagem de 8 
dias à Bélgica». No entanto, 
a digressão foi anulada, ao 
que apurámos, por mal en-
tendido que terá surgido en-
tre as partes interessadas e 
os agentes belgas que assis-
tiram ao festival e até parti-
ciparam na votação como 
membros do júri constituído 
para o efeito. 

Conforme os elementos a 
que tivemos acesso, deu en-
trada na Câmara Municipal 
de Esposende, um ofício do 
Estado de Gent, Bélgica, da-
tado de 16 de Março, a dar 
conta do plano de digressão 
de grupo português para as 
festas de Gent, solicitando a 
remessa de documentos e 
outros elementos respeitan-
tes ao grupo. O dia 30 de 
Março de 1989 era a data li-
mite para a resposta, findo o 
qual, a digressão ficaria sem 
efeito, o que veio a aconte-
cer. 
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Festival de 
Música Clássica 
Continua hoje e prolonga-

-se até 2 de Agosto, o Festi-
val de Música Clássica de 
Esposende, organizado pela 
Câmara Municipal. 

Iniciado a 6 de Julho em 
Fão, templo do Senhor Bom 
Jesus, os concertos terão lu-
gar, em Esposende, nos dias 
22, 30 e 2 de Agosto; este 
com a Capela Lusitana; em 
Fão, dias 23, 29 e 1 de Agos-
to, nesta data, com o Segreis 
de Lisboa. 
Os concertos terão início 

às 21,30 horas, hora' que de-
verá ser cumprida e para não 
perturbar o andamento das 
actuações. 
O Festival tem o apoio da 

Secretaria de Estado da Cul-
tura, e a colaboração, além 
do Município, das Paróquias 
de Esposende e Rio. 
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03 4/1HIIMil[» E « 1411 NIO-MICH» 
VENCERAM FESTIVAL CANTARElliii-ESPANHA. 
O agrupamento infantil 

«Minizende», desta vila, fo-
ram a Espanha actuar. Che-
garam, viram e... venceram. 
A canção « Meu Gato _ Meu 
Cão» recebeu 45 votos, mais 
6 que a 2. a classificada, sen-
do vencedora do 7.° Festival 
Infantil denominado «Canta-
relifía» que se realiza anual-
mente em San Sadurnifío, Co-
runha. 

Coube aos « Minizende» in-
terpretar a canção preparada 
pelo Dr. Américo Martins, 
professor na Escola Secun-
dária Henrique Medina, espe-
cialmente para o festival, 
tendo passado na eliminató-
ria de Redondeia, em 28 de 
Maio passado. 

No dia 1 de Julho, na loca-
lidade espanhola organizado-
ra do festival, depois de esta-
fante viagem de autocarro, 
os « Minizende» apresenta-
ram a sua canção que veio 
a ser a melhor classificada 
de entre as 10 seleccionadas 
para a final. 

Nada fazia prever, segundo 
os responsáveis do grupo, vi-
tória tão significativa, razão 
que levou os componentes, 
acompanhantes e responsá-
veis, a manifestações de jú-
bilo, além de gosto do direito 
a gravação em disco, com 
acompanhamento de orques-
tra. 

O festival infantil «Canta-
relifia» destina-se aos agru-
pamentos ou a solistas com 
idades compreendidas entre 
Os 2 e os 10 anos de idade, 
podendo concorrer os inte-
ressados da região da Galiza 
e do Norte de Portugal. E, os 

meios e comunicação social 
de Espanha, entre eles a Te-
levisão da Galiza, difundiram 
em directo todo o espectácu-
lo, o que revela o interesse 
por acontecimentos musicais 
desta natureza. 

De realçar, o intercâmbio 
cultural entre regiões ibéri-
ricas, o Minho e a Galiza, e 
também, o relacionamento 
amistoso entre Portugal e Es-
panha. 

Os « Minizende», que «Jor-
nal de Esposende»tem acom-
panhado de perto, tem cerca 
de dois anos de actividade e 
obtém, de forma relevante 
além - fronteiras, uma boa 
promoção cultural para Es-
posende. 

O grupo é constituído por 
dois solistas: Liliana Andrea 
e José Pedro Lamela; 8 ele-
mentos no coro: Bárbara G. 
Cruz, Carlos Barbosa, Carlos 
Ferreira, Diogo Ramos, Flá-
via Martins, Joana Amândio, 
Sónia Rodrigues e Andrea 
Barros; 3 cavaquinhos: Ana 
Rita Fernandes, Cláudia Mar-
tins e Andrea Barros; 4 flau-
tas: António Felgueiras, Dio-
go Vilarinho, Sara Martins e 
António José Pereira: em per-
cussão: Sara e Luís Filipe; 
porta-bandeira: Tiago Filipe 
e Octávio Felgueiras; teclas: 
Dr. Américo Martins, também 
autor e compositor da can-
ção vencedora, « Meu Gato - 
Meu Cão». 

Brevemente, e de acordo 
com informação recebida, os 
«Minizende» farão a sua 
apresentação pública em Es-
posende. 

FORJÃES 
WelMMIN••=1•111.11. 

ELEVADA A VILA 
Na sessão de 30 de Junho, o plenário da Assem-

bleia da República aprovou a Lei que eleva a fregue-
sia de Forjães, concelho de Esposende, à categoria 
de vila. O concelho de Esposende com esta delibe-
ração, passa a ter 4 vilas, entre as 15 freguesias que 
o compõem. 

O projecto de Lei, conforme noticiamos na opor-
tunidade, foi apresentado pelo Grupo Parlamentar 
do PPD/PSD, fundamentado no desenvolvimento so-
cial e económico da freguesia, além dos costumes e 
das tradições que datam de tempos recuados. 

A seu tempo, certamente, a nova Vila de For-
jães, que passará a reger-se por estatuto diferente do 
actual, irá festejar condignamente o acontecimento. 
Nova página se abre na história de Forjães. Que os 

forjanenses aproveitem ainda mais, o seu resenvol-
vimento social e económico. 
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fsposende por deflito... 
Melhoram as ligações 
telefónicas 
A estrutura metálica que 

se ergue na central telefónica 
de Esposende, outra no Mon-
te do Faro, constituem supor-
tes para a instalação de an-
tenas parabólicas, com fei-
xes hertzianos para ligações 
directas ao centro de Braga. 
As fibras ópticas aplicadas 

em todo este complexo siste-
ma, vão permitir acentuadas 
melhorias nas comunicações 
telefónicas e, também, para 
os novos serviços de teleco-
municações, entre eles, o te-
lefone móvel. 
O sistema digital, recente-

mente em funcionamento, vai 
facilitar as comunicações 
nesta zona do litoral broca-
rense, considerando a sua 
importância turística e, ain-
da, o desenvolvimento indus-
trial. 

Outras antenas, do mesmo 
tipo e características serão 
instaladas no Monte da Fran-
q uei ra ( Barcelos) e na Falper-
ra, ( Braga). 

Telefone nas praias 
A exemplo de épocas ante-

riores, as Telecomunicações 
de Braga instalaram telefo-
nes públicos nas praias de 
Esposende, Ofir e Apúlia, as 
mais frequentadas. 
O serviço é executado em 

caravanas preparadas para o 
efeito e, pela sua localização 
estratégica ( junto das praias) 
vai facilitar o uso do telefone 
aos frequentadores, prolon-
gando-se até finais de Se-
tembro. 
Os horários, segundo o es-

tudo efectuado por respon-
sáveis, estão compatíveis 
com as necessidades dos 
utentes. 

Publicações 
Das Edições Caminho, re-

cebemos dois livros de bol-
so: O Espaço Dourado, de 
Pamela Sargent, sobre ficção 
científica e, Lago Dourado, 
de Jonathan Valin, policial. 
Os textos integrais, consti-

tuem leitura para o tempo de 
férias e que recomendamos. 
Do Vianense S. C. recebe-

mos a revista mensal que o 
clube edita, versando assun-
tos relacionados com a sua 
actividade. 

Encontro de 
Associações do Pais 
— CONCLUSÕES 
O encontro na Póvoa de 

Varzim, das Associações de 
Pais, remeteram a público as 
conclusões dos trabalhos e 
debates no decorrer das ses-
sões realizadas. 
Comunicação Social e Edu-

cação, constituíram os temas 
de fundo, procurando alertar 
os meios de comunicação 
social para o papel que lhes 
cabe no formação dos jo-
vens. 
As conclusões recomen-

dam o interesse para a Edu-
cação e os múltiplos proble-

mas que deveriam ser desen-
volvidos. Por outro lado, os 
contactos com o Sindicato 
Jornalistas no sentido de 
mais regular acompanhamen-
to da actividade escolar, é 
outra das recomendações. 
Referem as conclusões, a 

criação de gabinetes de im-
prensa para compensar a la-
cuna e, ainda, para transfor-
mar a Escola numa fonte de 
informação, com preparação 
regular de textos destinados 
às redacções. 

Assembleia Diocesana 
sobre Comunhão 
e Participação 
No mês de Setembro pró-

ximo, terá lugar em Braga, 
Palácio de Exposições e Dos_ 
portos, a Assembleia Dioce-
sana, subordinada aos te-
rnas: Comunhão e Participa-
ção. Para o efeito,estão a ser 
preparados textos e comuni-
cações em sete temas, con-
forme a Christifid:eles Laici, 
com abordagem de sub-te-
mas, a cargo de leigos dos 
arciprestados bracarenses, 
entre eles, Esposende. 
A Assembleia Diocesana, 

aberta a Conselhos Pasto,-
rais de todas as paróquias, 
Movimentos e aos Religiosos, 
está ai ser organizada por 
uma equipa, a que preside o 
Bispo Auxiliar de Braga, D. 
Jorge Ortiga. 

Miss Costa Verdei89 
No próximo dia 28 será o 

final do concurso Mis,s Costa 
Verde, a realizar na Póvoa 
de Varzim. 
A vencedora, do concurso 

estará presente na, final nai-
cional dai Figueira da, Foz. 
O concurso foi aberto às 

jovens portuguesas com ida-
des compreendidas entre os 
15 e os 25 anos, solteiras. 

Vida Municipal 
Continua a, fazer parte da 

vereação municipal, o Dr. Jo-
sé Barros Oliveira, eleito pelo 
CDS, em substituição do Dr. 
José Armando Cruz Carvalho, 
por ter pedido suspensão do 
mandato. 

DD BRASIL 

O Falecimento 
de Manuel Santamarinha 

Sobrei o recente falecimen-
to de Manuel Rodrigues San-
tamarinho, no Brasil, escre-
vo-nos o seu filho Manuel 
Carlos G dar conta da satis-
fação e reconhecimento pela 
notícia publicada na edição 
anterior. 
A carta, a certo passo diz: 

«levamos ao conhecimento 
dos senhores vereadores 
desta cidade a, nota desse 
jornal sobre a morte de meu 
pai e eles aprovaram uma 
grande homenagem e deram 
o nome dele à rua em que 
que, ele morava». 
Aqui registamos, com agra-

do, o valor dos esposenden-
ses em terras do Brasil. 

A cova funda... 
Na Rua Eng.° Custódio Vi-

las Boas, lá no seu termo, 
enorme cova e funda, com 
um metro de altura de água, 
tem sido uma tentação para 
as crianças. 
Há vestígios de ter existido 

vedação que, parece, não re-
sistiu. Ora, numa artéria tão 
movimentada', com Bombei-
ros e Igreja tão próximo; de 
passagem obrigatória, para 
as repartições públicas, até 
os adultos podem vir a sofrer 
um percalço fatal. 
Sabe-se que ali será cons-

truído mais um portentoso 
edifício para negócio; que es-
tá licenciado para obras. Que 
se espera para tapar a cova 
funda, cheia de água e de bi-
chos? Será ali o inferno ter-
real, à espera da. tragédia. 
Valha-nos Deus... 

Criança mortalmente 
atropelada na marginal 
Ao fim da tarde do passa-

do dia! 4 do corrente, o pe-
quenito Eduardo João Mene-
ses, de 8 anos de idade, re-
sidente em S. Vítor, Braga, e 
que se encontrava no gozo 
de férias com a sua família 
em Espo,sende, foi colhido 
com violência por viatura au-
tomóvel na, Avenida) Marginal, 
próximo do Hotel Suave Mar. 
O condutor do veículo', 

Jorge Manuel Pinto Coelho, 
de Galegos S. Martinho, Bar-
celos, terá surpreendido a 
criança totalmente fora de 
mão, apanhando-a junto ao 
passeio, lad6 esquerdo, pro-
jectando-a, cerca de 50 me-

tros. Marcas de travagem 
com 50 metros de extensão 
sugerem alta, velocidade pa-
ra o limite estabelecido por 
lei que é de 60 quilómetros 
hora. 

Socorrida, ainda com vida, 
deu entrada no Hospital de 
Esposende lá morta, sendo 
verificado o óbito pelo médi-
co no serviço de urgência. 
Após autópsia, será trasla-

dado o cadáver para a loca-
lidade da sua naturalidade. 

immemeeme~ 

FALECIMENTOS 

Durante o mês de Junho, 
faleceram na vila de Espo-
sende: 

MARIA DE BARROS LIMA 
Com a idade de 83 anos, 

faleceu na sua, residência, 
Rua 31 de Janeiro, a Sr.a Ma-
ria de Barros Lima, viúva 
desde muito nova de Paulo 
de Barros Lima, que faleceu 
de acidente no mar de Espo-
sende ainda bastante jovem. 
Os seus restos mortais, es-

tiveram depositados na Igre-
ja da Misericórdia e foram a 
sepultar no cemitério de Es-
posende. 

FRANCISCA FERREIRA ROCHA 
Na residência de seu filho, 

Sr. Rocha, dirigente do clube 
de futebol local, sita na Ave-
nida Rocha, Gonçalves, fale-
ceu a Sr.a Fra,ncisca Ferreira 
Rocha, natural da freguesia 
de Ramalde, da, cidade do 
Porto, viúva de Alberto Fer-
reira e contava, 84 anos de 
idade. 
O seu corpo esteve depo-

sitado na Igreja da Misericór-
dia e foi a sepultar em Ra-
molde, Porto. 
Às famílias enlutada,s,apre-

sentamos as nossas condo-
lências. 
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ANTAS 
NOVO ESTABELECIMENTO 

COMERCIAL 

Abriu recentemente, no lugar da 

Estrada, junto ao cruzamento para 

a Foz do Neiva, um novo e moder-

no restaurante, apetrechado com 

os mais modernos requisitos para 

exercer a actividade de bem ser-

vir, no capítulo de restaurante. In-

vestimento de vulto, que é de elo-

giar o jovem e dinâmico Camões, 

proprietário do novo restaurante. 

Parabéns, porque a freguesia fica 

mais rica. 

FALECIMENTO 

Faleceu na freguesia de Lara, 

nio Gonçalves Pereira, aposentado 

Monção, o nosso conterrâneo Antó-

da Marinha de Guerra, de 80 anos 

de idade. Habitava há longos anos 

naquela terra, onde tinha consti-

tuído família. 

À família enlutada, apresentamos 

sentidos pêsames. — C. 

APÚLIA 
SERÁ CONCRETIZADA A VIAGEM 

À BÉLGICA? 

Grande polémica gira em redor da 

viagem à Bélgica, ganha honrosa-

mente no passado ano pelo grupo 

dos Sargaceiros. 

Em Agosto último, ganho o pri-

meiro lugar no festival do conce-

lho, que se realizou em Esposen-

de, o grupo dos Sargaceiros viu 

que iria, em terras estrangeiras, de-

monstrar o que é o povo não só 

de Apúlia mas de todo o concelho 

através das suas danças, cantares 

e dos seus trajes. 

Enfim, iria representar o nosso 

concelho. Na altura da vitória, en-

tre lágrimas e sorrisos, os Sarga-

ceiros festejaam o tal primeiro lu-
gar, que seria sem dúvida uma via-

gem à Bélgica. 

Mas agora tudo é muito confuso! 
Passados dez meses, os elemen-

tos componentes do grupo, vêm 

essa viagem, como que um sonho. 

Pois foi-lhes dada a notícia de que 

a viagem ¡á não seria concretizada. 

CONJUNTO MUSICAL ALEGRA 
APULIENSES 

No passado dia 18 (domingo) os 

apulienses e alguns veraneantes 

viveram uma tarde e noite de S. 

João antecipadas. isto deve-se a 

um grupo de dois jovens irmãos, 

que resolveram se instalar ¡ unto à 
Capela de Nessa Senhora da Guia, 

e no largo iniciaram «a festa», que 

durou pela noite dentro. 

A iniciativa dos dois jovens ir-

mãos fez-se notar e logo um gran-

de grupo de assistentes vibravam 

ao som convidativo da música. 

— Uns passinhos de lança, por-

que não?!! 

E foi o que se fez! Desde crian-

ças aos adultos todos participaram 

e certamente que se divertiram. 

Divertidos e gratos ficaram con-

certeza os jovens músicos, pois a 

finalidade da sua actuação era pa-

ra que as pessoas os ajudassem 

monetariamente, e assim consegui-

ram a ajuda para a construção de 

uma casa (estando eles e os pais 

a viverem numa carrinha). 

A sensibilidade das pessoas fez-

-se sentir e a gratidão desses jo-

vens fica aqui expressa: — «somcs 

pessoas humildes, mas honestas. 

Obrigado a todos. 

FESTAS DE S. JOÃO 

Tal como em todas as partes do 

país, Apúlia não se esqueceu de 

comemorar a festa tão tradicional, 

que é a de S. João. 

Um grupo de jovens tomaram a 

iniciativa e a festa foi conseguida. 

Na noitada de 23 para 24, houve 

sem dúvida grande folia. Desde a 

actuação do grupo infantil dos Sar-

gaceiros de Apúlia, do conjunto 

musical oomposto pelos dois ir-

mãos (referidos na notícia ante-

ricr), passando pelas sardinhas 

assadas, pão de milho e não es-

quecendo o «tintai» para afagar 

algumas gargantas ressequidas. 

Foi sem dúvida uma noite agra-

dável, onde se pôde notar a pre-

sença de bastantes forasteiros, que 

vieram dar desta forma o seu con-

tributo para um S. João mais ani-

mado. 

Dia 24, Apúlia acordou com o 

estralejar dos foguetes anunciando 

assim o segundo e último dia de 

festa. 

Festa essa que contou com pro-

va de atletismo, Rally Paper, mar-

chas, conjuntos musicais e muita 

alegria. 

Há que salientar a grande ade-

são por parte das pessoas adultas 

o dos muitos jovens que lá se des-

locaram. 

Parabéns à organização. 

PROTEGER O MEIO AMBIENTE 

Com a chegada do Verão, há por 

parte de certas pessoas um incen-

tivo a maltratar o nosso meio am-

biente. Apúlia é bonita, limpa. Por 

isso não torne a sua beleza estra-

gado. Coloque-se do lado oposto 

daqueles que a maltratam. 

Colabore, proteja o meio em que 

vive! — C. 

FO,NTEBOA 
S. JOÃO 

O popular santo venerado por 

quase todo o país, com feriados a 

esmo, também não deixou de se 

festejar na nossa freguesia. Não 

que tivesse havido qualquer ceri-

de feição popular ao jeito da folia 

mónia religiosa mas, unicamente 

juvenil. E, por vários sítios, se fize-

ram as costumadas fogueiras... 

Muito embora tudo decorresse 

nos limites do bom senso, o certo 

i) que no fim, lá ficaram, de onde 

onde, os resultados malévolos do 

desleixo, dando «vivas» à poluição. 

Até mesmo para a brincadeira 

preciso ser-se responsável. De-

pois, ' na ressaca, são os outros 

que têm que limpar. Não está 

certo! 

ACIDENTES 

No passado dia 29 de Junho, Mi-

guel de Sá Miranda, residente nes-

freguesia, conduzindo a sua mo-

torizada, embateu contra o camião 

de Adelino Veiga Escrivães, desta 

mesma freguesia. 

O acidente ocorreu em Paredes, 

na estrada que liga esta freguesia. 

) condutor do velocípede teve que 

ser transportado para o Porto, com 

fractura no braço e outras lesões 

no estômago e perna. 

— Também no mesmo dia, pró-

ximo de Rio Tinto, Virgínia Ferreira 

Cruz seguia no seu carro de bois 

e um camião embateu contra a tra-

seira. A vaca que puxava o carro, 

assustando-se, correu tresloucada 

arrastando o carro e a senhora 

com alguns ferimentos. Felizmente 

não houve prejuízos de maior. 

AINDA O TORNEIO DE GEMESES 

O senhor bandeirinha Valentim 

continua a errar e a confundir. Os 

directores do Fonteboa não estão 

contra os directores do Gemeses 

nem trataram mal ninguém de Ge-

meses. Respeitaram todos em ge-

ral. O nosso delegado ao jogo foi 

mal tratado por duas vezes, uma 

fora do campo, outra vez, dentro 

do campo, por um irmão do senhor 

bandeirinha. Nesta altura, um ou-

tro irmão do senhor bandeirinha — 

jogador em campo — numa jogada 

envolvente, ao pretender(?) jogar a 

bola, meteu o joelho ao peito do 

ncsso guarda-redes tendo-lhe pro-

vocado forte traumatismo. 

A direcção do Fonteboa apenas 

se queixa dos três irmãos e mais 

ninguém. No queira o senhor Va-

lentim inventar uma guerra de Fon-

teboa centra Gemeses. Nisso de 

guerras, o Sr. Valentim deve ser 

perito, não nós! 

Tcdas as pessoas presentes e 

que não teriam interesses a defen-

der, isto é, apreciavam o desporto 

pelo desporto, estavam do nosso 

lado quanto a razões. Nesse mes-

mo dia, a direcção do Belinho en-

tregou à direcção do torneio, uma 

carta de protesto, por atitudes in-

correctas do Gemeses. Sintomá-

tico! 

Quanto a estragos materiais, na-

da temos a ver com eles. 

Estamos fartos de jogar noutras 

localidades e o nosso exemplo de 

bom comportamento faz-nos gran-

gear simpatias. É isso que nos im-

porta. 

ACONTECIMENTO ESTRANHO 

Na vacaria *do • Sr. Joaquim Bar-

bosa, morreu uma vaca estrangula-

da na corda que a prendia. A corda 

estava muito comprida e a vaca de 

tantas voltas que deu, acabou por 

sucumbir. Era um bom exemplar 

de raça leiteira importada, e cujo 

valor deveria rondar os 265 con-

tos. 

DESPORTO 

No passado dia 25, a equipa pré-

-juvenil fonteboense, disputou o se-

gundo jogo de futebol de onze, 

ccm a equipa de Santa Marinha, de 

Rio Tinto. Fonteboa venceu aquela 

formação por 3-1. O marcador dos 

3 golos foi Paulo Carreira Torres, 

uma jovem promessa do nosso fu-

-3bol.— C. 

VINABEL, L.DA 
CROISSANTERIA • GELATARIA 

Especializada no fabrico de: 

* CROISSANT FRANCÊS 

* CROISSANT ITALIANO 
* PIZZAS, TOSTAS, FRANCESINHAS , 
Gelataria com a qualidade «D. Pasolini» 

Urbanização A. ZÃO — Loja 3 —  Edifício Finanças 
4740 ESPOSENDE 

VENDE-SE CASA PASSA-SE EM ANTAS 
Centro de Esposende. 

Contactar Livraria CÁVA-
DO ou telef. 962167. 

•ffiffillilliO1111~  

1 Café - Restaurante FOZ DO INEIVA. 
Telef. 871157. 

SUN DE AUTO-CANADÁ 

ARMES °MANUEL DE SÃ CARREIRA 

NOVOS E USADOS 

* Tel. Av. Henrique Barros Uma, 13 

COM 'À-FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

!TAMEI 

ROCA! 
E LEI" A p 
DE TODAS h 
AS MASCAS 

982214 * 4740 E8POSENDE 

ESPOVIDEO  
DE 

JOÃO MARIA LOUREIRO FERREIRA 

CLUBE DE ViDEO 
(mais de 5.000 títulos à escolha) 

Rua Barão de Esposei*, 22 1 id. 992374 1 IMO [PENDE 

ei Discos 
"¡Cassetes audio MUS 
II Alia fidelidade PR OTON 
ia Colunas som DOSE e MISSION 
Minas parabólicas CHAPARRAL 
(Venha ver uma demonstração do material 
para verificar a qualidade) 

FAÇA UMA VISITA 

E FICARÁ • CLIENTE 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL N.° 7189 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 

LOTEAMENTO URBANO 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 
22-9-88, foi concedido a António Domingues da Venda, 
residente na RuaS da Camareira, n.° 8, em Fão, contri-
buinte n.° 144 865 254, o alvará de loteamento n.° 7/89 
para um terreno sito na Rua do Facho, da freguesia de 
Apúlia, deste concelho, inscrito na matriz predial rús-
tica da freguesia de Apúlia sob os artigos 2777e 2778, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Es-
posende sob o n.° 12313, para o qual já foi emitido o 
alvará n.° 1/85 correspondente à 1.8 fase e o alvará ri.° 
27/86 correspondente às 2. 8 'e 3.' fases, e que são ago-
ra substituídos pelo presente alvará que engloba as 5 
fases em que o loteamento foi autorizado. O terreno 
tem a área de 21 735 m2 e confronta de norte e poente 
com regato; de sul com António Gonçalves Carvalho 
e de nascente com Isaura Alves Carvalho. 

O tateamento é constituído por 14 lotes, com a nu-
meração, áreas e fracções a seguir menconadas: lote 
n.° 1 com a área de 4 254 m2 e 52 fogos; lote n.° 2 com 
a área de 546 m2 e 1 fogo; lote n.° 3 com a área de 
591 m2 e 1 fogo; lote n.° 4 com a área de 504 m2 e 1 
fogo; lote n.° 5 com a área de 440 m2 e 1 fogo; lote n.° 
6 com a área de 483 m2 e 1 fogo; lote n.° 7 com a área 
de 460 m2 e 1 fogo; lote n.° 8 com a área de 1 699 m2 
e 26 fogos; lote n.° 9 com a área de 484 m2 e 1 fogo; 
lote n.° 10 com a área de 404,50 m2 e 1 fogo; lote n.° 11 
com a área de 522,50 m2 e 1 fogo; lote n.° 12 com a 
área de 423 m2 e 1 fogo; lote n.° 13 com a área de 
2 180 m2, 6 fogos e 4 fracções comerciais; lote n.° 14 
com a área de 2 205 m2, 9 fogos e 16 fracções co-
merciais. 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
fica sujeito às seguintes prescrições: obras de urbani-
zação-arruamentos, abastecimento de água, iluminação 
e distribuição eléctrico. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Muni-
cípio e publicado na III Série do Diário da República 
e num dos jornais mais lidos na área do Município de 
Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 9 de Junho de 1989. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

ÉS JOVEM? 
QUERES GANHAR DINHEIRO? 

A TECNARTE dá-te essa possibilidade 

Rua de Valverde, 104 — 4900 VIANA DO CASTELO 
AGENTE CONCELHIO 

EMPRESA DE PUBLICIDADE 
Pretende AGENTES OU COMISSIONISTAS 

TECNARTE 
Rua de Valverde, 104 — 4900 VIANA DO CASTELO 

SIRIUS 
alM=M111101•11.1«111111.01 

SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 
* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 
* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 

* DECAPAGEM DE TODO O PISO 

* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 
Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APÚLIA 4740 ESPOSENDE 

Construções Regado, L.da 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia cinco de Junho de 
mil novecentos e oitenta e 
nove, no Cartório Notarial do 
concelho de Esposende, pe-
rante mim, Manuel Gomes 
Soares, Primeiro Ajudante do 
mesmo Cartório em exercício 
pleno de funções por virtude 
da Notária deste concelho se 
ter transferido paro a vila de 
Caminha, compareceram, co-
mo outorgantes: 

PRIMEIRO — MARIA JO-
SÉ GUERRA DE SOUSA E 
SILVA REGADO, natural des-
ta vila de Esposende e nela 
também residente na Aveni-
da Engenheiro Arantes e Oli-
veira, número sessenta, casa-
da segundo o regime da co-
munhão de adquiridos com 
Jaime Alves Regado; e 

SEGUNDO — O referido 
JAIME ALVES REGADO, ca-
sado no regime de comunhão 
de adquiridos com aquela 
primeira outorgante Maria 
José Guerra de Sousa e Sil-
va Regado, natural da fregue-
sia de Marinhas, deste con-
celho e residente naque:a 
Avenida Engenheiro Arantes 
e Oliveira, número sessenta. 

Verifiquei a identidade de 
ambos os outorgantes por 
serem pessoalmente meus 
conhecidos. 

OS OUTORGANTES DE-
CLARARAM: 

Que, pela presente escritu-
ra, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, a qual se regerá pelas 
cláusulas constantes dos ar-
tigos seguintes:, 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de «CONSTRU-
ÇÕES REGADO, LIMITADA», 
e tem a sua sede nesta vila 
de Esposende na Avenida 
Engenheiro Arantes de Oli-
veira, tendo o seu início em 
um de Julho de mil novecen-
tos e oitenta e nove. 

SEGUNDO 

O seu objecto consiste na 
actividade de construção ci-
vil e obras públicas. 

TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinheiro 
é de DOIS MILHÕES DE ES-
CUDOS e corresponde à so-
ma de duas quotas iguais de 
UM MILHÃO DE ESCUDOS, 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios MARIA JOSÉ 
GUERRA DE SOUSA E SILVA 
REGADO e JAIME ALVES 
REGADO. 

QUARTO 

A gerência da sociedade 
pertence ao sócio JAIME AL-
VES REGADO, que desde já 
fica nomeado gerente. 

Parágrafo único — Para 
abrigar a sociedade em todos 
os seus actos e contratos e 
em juízo ou fora dele, basta 
a assinatura de qualquer um 
dos sócios. 

QUINTO 

Por morte de qualquer dos 
sócios a sociedade continua-

rá com os sobrevivas e os 
herdeiros do falecido, deven-
do estes nomear um de entre 
si que a todos represente na 
sociedade, enquanto a res-
pectiva quota se mantiver in-
divisa. 

SEXTO 

A sociedade poderá amor-
tizar qualquer quota nas ca-
sos seguintes: 

a) — Falecimento, inscl-
vência, interdição ou inabili-
tação do sócio titular; 

b) — Arresto, arrolamento 
ou penhorai de quota; 

c) — Venda ou adjudica-
ções judiciais. 

Parágrafo único—A amor-
tização será realizada pelo 
valor da quota determinada 
pelo último balanço aprova-
do. 

SÉTIMO 

Os lucros a serem aprova-
dos poderão ser total ou par-
cialmente levados a reservas. 

OITAVO 

As reuniões de Assembleia 
Geral serão convocadas por 
carta registada dirigida a ca-
da um dos sócios com a an-
tecedência mínima de dez 
dias, salvo se a lei prescre-
ver outras formalidades. 

NONO 

Em caso de dissolução, to-
dos os sócios são liquidatá-
rios. 

DÉCIMO 

A cessão de quota a não 
sócio carece de prévio con-
sentimento da sociedade, fi-
cando o sócio não cedente 
com direito de preferência. 

DÉCIMO PRIMEIRO 

Os gerentes ficam desde já 
a-utorizados a levantar o ca-
pital depositado para aquisi-
ção de equipamentos. 

Arquivo no maço de docu-
mentos respeitantes ao pre-
sente livro de notas o talão 
de depósito do ,capital na 
Instituição Bancária. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade da firma ou 
denominação adoptada emiti-
do aos dois de Maio de mil 
novecentos e oitenta e nove. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido no prazo de noven-
ta dias e na Conservatória do 
Registo Comercial deste con-
celho o registo da presente 
escritura. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença si-
multânea de todos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos cinco de Junho de 
mil novecentos e oitenta e 
nove. 

O 1.° Aludante, 

(Manuel Gomes Soares) 

PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
PELO 

MÉTODO PSICOPROFILÁCTICO 

Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA 

Rua Conde de Castro, 6—Telef. 962540 4740 ESPOSENDE 

PROPOSTA PARA: 

Estagiários 
Corso Setuodárío 

Aceitam-se candidaturas para a realização de 
estágios com duração até 6 meses: 

CONDIÇÕES MÍNIMAS 
11.° Ano de Mecanotecnia, Electrotecnia, Quimi-

cotecnia, Secretariado ou Contabilidade e Admi-
nistração. 

CONDIÇÕES PREFERENCIAIS 

— Alunos que completarem os referidos cursos 

no presente ano lectivo. 

—Bom nível de classificações escolares. 

OFERECE-SE 

—Subsídio de estágio e subsídio de alimenta-

ção. 
As respostas devem mencionar as classificações 

obtidas no 10.° e 11.° ano, por disciplina, sendo ende-
reçada à Administração deste Jornal (N.° 186), ate 
10 dias após esta publicação. 
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Escola Secundária 

IODE 111M0 
Após arrastado processo 

de candidatura para patrono 
da Escola Secundária de Es-
posende, foi deferido, final-
mente, por despacho do Mi-, 
nistério da Educação, a nova 
nomenclatura para a Escola. 

Passar-se-á a • designar 
«Escola Secundária de Hen-
rique Medina» em homena-
gem ao consagrado pintor 
que escolheu Esposende pa-
ra berço do sua fama. 
A candidatura do pintor, 

decorria há já dois anos, ten-
do necessidade a aprovação 
municipal em reforço da pro-
posta do Conselho Directivo 
da Escola. Ao que se sabe, 
a demora da nomeação con-
sistia da renitência da atri-
buição do nome a figuras vi-
vas — o que já não acontece. 
Só que nas esferas governa-
mentais continuam a, usar 
duas medidas e dois crité-
rios na atribuição de nomes 
vivos ou falecidos. Ou então 
o, Pavilhão Carlos Lopes em 
Lisboa e ROSO Mota no Porto, 
foram apenas excepções! 

Conselho Directivo 
reconduzido 
Por despacho do Ministé-

rio da Educação, foi recondu-

zido por mais um ano, o Con-

selho Directivo da Escola Se-
cundária de Esposende. Pre-

sidido pelo Dr. Agostinho' Pin-
to Teixeira. A prorrogação 

da sua gerência deve-se ao 
facto de não ter concorrido 

lista opositora no término do 
seu mandato. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
Largo Rodrigues Sampaio 

Telef. 963113 — Esposende 

Serviços de Clínica Geral e de 

Enfermagem grátis p/ os sócios. 

ESPECIALIDADES 
MINem...•11•0111•MINO 

mirelemiromore••••••••«•••••••=mar 

Recolha do lixo 
em novos moldes 

Mais uma vez entrados no 
Verão e em plena época bal-
near, de novo se levanta o 
problema da recolha do lixo. 
Sabe-se do transtorno, do in-
cómodo e, quantas vezes, re-
pelente se tornam aos olhos, 
os contentores do lixo.. E 
quão nefastas se tornam, 
quando cheios e com as tam-
pas mal fechadas, sob acção 
do calor do verão e a pesti-
lenta aragem nauseabunda a 
intoxicar as ruas e as pra-
ças. 

Por isso, vai sendo inevitá-
vel que durante a época que 
agora começa, se proceda à 
recolha nocturna. 

Atenta o esta realidade', 
a Câmara Municipal modifi-
cou o sistema de, recolha, co-
meçando por levantar os con-
tentores das áreas urbanas 
de Esposende, Fão e Apúlia, 
substituindo por recolhas in-
dividuais. A fase de experiên-
cia começa no mês de Julho 
não sem que antes haja' um 
competente esclarecimento 
público para se ver qual o 
resultado. 
No essencial, trata-se de 

duas passagens, a horas 
marcadas, dos carros pelas 
ruas, podendo as pessoas co-
locar os lixos domésticos em 
sacos plásticos, devidamente 
fechados, momentos antes 
da passagem das viaturas. 
Os bons resultados da expe-
riência, está em saber-se se 
toda a gente consegue ter o 
menos tempo possível o seu 
lixo na ruo, numa perspectiva 
de lutar contra' os canídeos. 
Vamos aguardar a expe-

riência! 

VAGÁ DE CALOR: 
FOGO NAS MATAS 

A disputa de água de po-
ço, esteve prestes a causar 
sérios embaraços e graves 
consequências à Corporação 
dos Bombeiros V. de Espo-
sende quando no ataque aos 
fogos nas matas de Feita!, 
Outeiro, Calvário e Infesta, 
na freguesia' de Belinho, con-
celho de Esposende. 
O alarme incessante dado 

.INÉMI•1110•11•1111•111111.111B 

CLIPÓ VOA 
CLÍNICA MÉDICA DA PÓVOA DE VARZIMI SÁ 

TELEF. ( 052) 685111 / 685123 / 685135 
4491 PÓVOA DE VARZIM 

SAÚDE É CONNOSCO! 
Sofreu uma queda? 
Tem dores? 
Não se preocupe? 
Temos dia e noite um Ortopedista 
e Radiologista à sua disposição, 

111111111111111111 

CARLOS DE OLIVEIRA MARTINS 
AGRADECIMENTO 

Maria Emília Leitão Pinheiro de ~eira Martins, João Maria de Oli-

veira Martins, Maria do Sameiro de Oliveira Martins Pita Barros, Maria Amé-

lia Leite de Castro Fraga de Oliveira Marfins e Virgílio Roma Pita Barros, na 

impossibilidade de o fazer individualmente, por falta de identificação pessoal 

através da escrita ou por não disporem de endereço, vêm por este meio agra-

decer a todos os que se associaram ao pesar pelo falecimento do seu marido, 

pai e sogro. 

Esposende, 18 de Junho de 1989. 

para acudir ao sinistro levou 
Corporação dos B. V. de 

Esposende, depois de Fão, 
a correr para aqueles luga-
res por se julgar haver peri-
go para as habitações na en-
,sta do monte. Os bombei-

ros, afadigados no combate 
ao fogo, primeiro com água 
auto - transportada, depois 
com batedores, esforçavam-
-se para dominar o sinistro. 
Ora, um poço cheio de água, 
nestas emergências, é uma 
dádiva do Céu. Assim fizeram 
os Bombeiros. Porém, o do-
no do poço, ameaçou o bom-
beiro Carlos Barros porque 
lhe retirava a água para re-
gar o campo. 

Os populares que se junta-
ram nos locais do fogo, limi-
taram-se a ser espectadores 
e nem a presença do Presi-
dente da Junta de Freguesia 
fez mexer aquela' gente. Isto, 
mais as ameaças pela utili-
zação da água do poço, levou 
os bombeiros a deixar pro-
gredir o fogo, embora sem 
'consequências ou perigo pa-
ra a vida humana. 

=EME 

Na quinta-feira, os focos 
de incêndio mantinham-se 
nos mesmos locais. 

FESTAS 
DA BARCA DO LAGO 

Estava comprometida a 
realização das tradicionais 

festas da Senhora do Lago, 

no primeiro domingo de 
Agosto. Porém, um grupo de 
elementos da Comissão do 

ano anterior, resolveu meter 
mãos à obra e as festas vão 
por diante. 

Resta pouco tempo para 
montar toda a estrutura ne-
cessária para a realização 
das festas. Contudo, o ânimo 
e a dedicação podem mais 
que a complicada burocracia 
para a organização de acon-
tecimento tão importante pa-
ra a valorização de Gemeses. 

É chegado o momento, fa-
ce às dificuldades com que 
rodos os anos se debatem os 
gemeenses de se reestrutu-

rar o ancestral sistema de 
nomeação ou de escolha da 
Comissão de Festas, termí 
nando-se de vez, com os im-
provisos e o recurso a siste-
mas ultrapassados. 

Lançamos o apelo a toda 
1 população de GemeseS, 
nesta fase de arranque das 
festas à Senhora do Lagd, 
uma grande ajuda financeira 
<3 humana para que as festas 
do Barca do Lago mante-'-
nham o prestígio dos anos 
anteriores. 

1 CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
Telef. 963113 — Esposende 

Clínica Geral - Enfermagem 

Doenças: 

do Coração 

das Crianças 

dos Nervos 

dos Olhos 

dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

dos Ossos 

da Pele 

dos Rins 

das Senhoras 

E UT 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMEISIDA 

USTON=ROWER AGENTE 

Condições especiais do 

FAST - CREDIT 

Secção de viaturas usadas cl garantia 

Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA I 

AV. VALENTIM RIBEIRO • TEL 981331 • 4740 ESPOSENDE 



Página 6 15 - JULHO - 1989 JORNAL DE ESPOSENDE 

SOM 
SOCIEDADE DE TURISMO DE OFIR. S. A. 
CAPITAL SOCIAL: 24 000 000600 

MATRIC. CONS. REGISTO COM. 

DE ESPOSENDE SOB O N.° 25 

N.° PESSOA COLECT. 500 271 283 

DEPARTAMENTOS 

Empreendimentos turísticos 

Compra e venda de propriedades 

Construção civil 

Urbanizações 

POSSUI 

Prédios urbanos 

Terrenos urbanizáveis 

Projectos de expansão urbanística 

Sede: OFIR (FÃO) 
TELEF. 963852 

4740 ESPOSENDE 

OBJECTIVOS 

Contribuir para o desenvol-

vimento turístico de Fão 

em especial, e do concelho 

de Esposende em geral. 

Apoiar e participar em inicia-

tivas sócio-culturais 

e económicas na região. 

Criação, designadamente por 

via indirecta de postos 

de trabalho. 

Estposende Regional 
FO RJÃES Livres. Nós temos os aquedutcs en-

tupidos. 

Em sessão plenária da Assem-

bleia da República, Forjães foi ele-

vada à categoria de vila em 30 de 

Junho de 1989. Festas ainda não 
vimos fazer por este facto! 

Indiferença?! Não. 
É que Forjães já há muito era 

considerada uma capital. Senão ve-

jamos: 
O nosso Cruzamento já era, e é 

o Rossio. S. Roque, o Bairro Alto. 

Ao lado, fica a Costa da Caparica 

e a Mouraria. Mais a sul, a Rua • 

do Capelão. Ao fundo, na Infla, é 
a Madragoa. A Bica é na Morena. 

A Graça, é na Santa. O Alto do 

Pina é no Coto do Sino. A Casa da 
Junta é a Cabana de Frei Tomaz. 

A capital tem o Campo das Ce-

bolas e a Rua da Horta. 
Nós também temos disso às dú-

zias. 

Eles cantaram o Fado, nós tam-

bém lhe damos um geito.. 

Eles têm o Tejo, nós temos o 

Neiva. 
Eles têm cacilheiros, nós temos 

carruagens e zepelins. 
Eles matam o bicho com um co-

po de três, nós matamos com um 

copo de seis. 
Eles têm Monsanto, nós temos 

Monte Branco. 
Eles têm S. Sebastião da Pedrei-

ra, nós temos a Pedreira sem S. 

Sebastião. 
Eles têm o Quiosque Tivoll e o 

Café Nicola. Nós também temos. 
Eles têm a Assembleia da Repú-

blica onde alguns políticos dormem. 

Nós também temos disso cá. 

Eles têm o Jardim do Regedor 

e o Largo do Rato. Nós também 

temos. Lá cheira a Lisboa, cá chei-

ra à Celnorte... 
Eles têm o Elevador de Santa 

Justa, nós temos o Elevador da 
Eles têm 6 Aqueduto das Águas 

Santa Inflação. 

Eles têm ruas e avenidas e luxo, 

nós temos caminhos de silvas e 

lixo. 

Eles Qué-luz! Nos também. 

Os reformados de lá, dão cavaco 
por receberem pensão de vergonha, 

nós também damos cavaco. 

Eles têm a Ponte Salazar, e pa-
gam-se principescamente por quem 

a utiliza, nós temos a Ponte Nova 
e não levamos um chavo a nin-

guém! 

Somos uma vila democrática, ca-

rago! Agora, queremos um Banco. 

Cadeia não. Queremos uma Esta-

ção dos Correios. G. N. R. não. 

Temos indústrias misteriosas 

De espíritos étecétera e tal 

São um tanto ou quanto duvidosas 

Mas que rendem um bom capital. 

II 

E temos severas sem guitarra 
Que vagueiam por aí sem medo 

Fazendo como faz a cigarra 

Mas pela calada, em segredo. 

III 

Dizem que foi o P. S. D. 

Que a vila nos alcandorou 

Pelo menos, é o que a gente lê 

O que se ouviu, e mais soou. 

IV 

Terra de gente trabalhadeira 

Culta, instruída e educada 

Boa, generosa, hospitaleira 

E que fez jus a esta escalada. 

Viva a nova vila Forjães e para-

béns àqueles que a elevaram. 

FESTAS DE SANTA MARINHA 

São já em 17 e 18 do corrente 

mês. Lamentamos não poder dar o 

programa, por o desconhecermos. 

FALECIMENTO 

Com 95 anos de idade, faleceu 

o Sr. Albino do Vale Martins, no 
lugar do Monte Branco. 

Era pai de 15 filhos, destacando-

-se os Rev.dos Podres Francisca-

nos José e Domingos, Dr. Victor e 
capitão António Martins. 

A toda a família o nosso cartão 

de pesar. 

DR. HORÁCIO LAGES 

Este nosso conterrâneo e pre-

claro amigo, foi eleito presidente 
do Rotary Clube da Esposende, em 

16 de Junho passado. 
Desejamos-lhe um mandato prós-

pero. — C. 

,Prediai 
e.5posende 

COMPRA E VENDA 

ie ARRENDAMENTOS 

11 URBANIZAÇÕES 

TEMOS PARA VENDA EM DIVERSOS LOCAIS 

* Ti, T2, T2+1 e T3 (revenda) 
* Ti, T2 T3 em construção 
* Moradias (revenda) e em construção 

* Escritórios (vários) em Esposende 
* Lojas comerciais, com áreas diversas 

* Casas rústicas na aldeia 
* Quintinhas 
* Terrenos c/ áreas diversas, na Barca do Lago 

* Quinta de recreio na Barca do Lago 
* Terrenos rústicos c/ lindas paisagens 
* Bouça magnífica c/ 10 ha em Ponte de Lima 

* Terrenos na Praia D'Amorosa 

* Terrenos p/ indústria 
* Casa com r/c comercial, Monte da Ola 

TEMOS PARA ARRENDAR 

* Habitações para férias 
* Lojas comerciais 

* Escritórios 

AO SERVIÇO DO CLIENTE 
TEMOS SEMPRE NOVAS SOLUÇÕES... 

CONSULTE-NOS 

SOMOS PREDIAL ESPOSENDE 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.° 5 

Taleis. N.OS 962681-961083 
(Praça dos Táxis) 

4740 ESPOSENDE 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FOZ DO NOVA, LOA 
A NORTE DA VILA DE ESPOSENDE NASCE 
O SEU SONHO HABITACIONAL 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR UM 
ALDEAM ENTO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

AGORA NA 

RUA 1.0 DE DEZEMBRO. 2511- APARTADO 17 TEL 962238 
4741 ESPOSENDE CODEX 
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No dia nove do mês de Ju-
nho de mil novecentos e oi-
tenta e nove, no Cartório No-
tarial do concelho de Espo-

sende, perante mim, Manuel 

Gomes Soares, Primeiro Aju-

dante do mesmo Cartório, em 

exercício pleno de funções 

por virtude da Notória deste 

concelho se ter transferido 

para a vila de Caminha, com-
pareceu, como outorgante, 
ADRIANO MOREIRA MAR-

TINS, casado segundo o re-

gime da comunhão geral com 

Maria Laurinda Lopes Mar-

tins, natural da freguesia de 
Terroso, do concelho da Pó-

voa de Varzim e residente na 
Avenida Engenheiro Arantes 

; Oliveira, nesta vila de Es-
posende, outorgando por si e 

na qualidade de mandatária 

de FERNANDO MOREIRA 

MARTINS, também casado 

segundo o regime da comu-

nhão geral com Isabel Fer-

nandes Lino Martins, natural 

da mesma freguesia de Ter-

roso e residente na Rua AI-

vfi Ffi RITEINS, 
AUMENTO DE CAPITAL E ALTERAÇÃO DO PACTO SOCIAL 

berto Willo, número quatro-

centos, na cidade de São 

Paulo, da República Federa-

tiva do Brasil, qualidade que 

comprova com a procuração 

que arquivo. 

Verifiquei a identidade do 
outorgante por ser pessoal-

mente meu conhecido. 

E POR ELE FOI DECLARA-
DO: 

Que ele outorgante e o au-
sente que representa são os 
únicos e actuais sócios da 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, denominada «MARTINS 
& MARTINS, LIMITADA», pes-
soa colectiva n.° 500 640 840, 
com sede na Avenida, Enge-
nheiro Arantes e Oliveira, 
nesta vila de Esposende, 
constituída por escritura de 
vinte e nove de Janeiro de 
mil novecentos e setenta e 
sete, exarada de folhas ses-

nrraços 

senta e oito e seguintes, do 
livro de notas número B - 
cento e setenta e quatro, de 
Escrituras Diversas deste 
Cartório e suas alterações, 
com o capital social de cem 
mil escudos e matriculado na 
Conservatória do Registo Co-
mercial deste concelho pela 
inscrição número oitenta e 
cinco. 

Que no capital actual de 
cem Mil escudos, integral-
mente realizado em dinheiro, 
cada um deles é titular de 
uma quota no valor nominal 
de CINQUENTA MIL ESCU-
DOS. 

Que, pelo presente escritura 
e nas qualidades em que ou-
torgam e em nome da socie-
dade que representa aumen-
ta o seu capital em DEZA-
NOVE MIL E NOVECENTOS 
CONTOS, pela entrada de 
NOVE MILHÕES NOVECEN-
TOS E CINQUENTA MIL ES-
CUDOS, que cada um dos 

sócios faz em dinheiro, pas-
sando o mesmo a ser de VIN-
TE MIL CONTOS, e cada um 
dos sócios a deter uma quo-
ta no valor de DEZ MIL CON-
TOS, em consequência da 
unificação da quota primitiva 
com a resultante deste au-
mento. 
Em consequência deste 

aumento alteram o artigo ter-
ceiro do pacto social, que 
passa, a ter a seguinte e no-
va redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de VINTE MIL CONTOS e 
correspondei à soma de duas 
quotas de DEZ MIL CONTOS, 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios ADRIANO MOREI-
RA MARTINS e FERNANDO 
MOREIRA MARTINS. 

Adverti o outorgante da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido no prazo de noven-
ta dias e na Conservatória do 

Registo Comercial deste con-
celho, o registo da presente 
escritura. 

Foi feita ao outorgante em 
voz alta a leitura desta escri-
tura e a explicação do seu 
conteúdo. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos nove de Junho de 
mil novecentos e oitenta e 
nove. 

O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

VENDE—SE 
Frigorífico marca BOSCH. 

Telef. 961354. 

VENDE-SE BOUÇA 
4.500 m2 

Em Gandra na periferia da zona 
industrial Frente com 150 metros 
para caminho. TELEF. 961604 

Contactar: Rua 1.0 Dezembro, 54 

ESPOSENBE 

If soo da Gama 
APARTA MEIWITOS 
(COM CARACTERISTICAS DE MORADIA) 

E DOIS PISOS 
• ENTRADA INDIVIDUAL 
ci AMPLOS TERRAÇOS 

• GARAGEM 
COM: 

O CONFORTO DA MADEIRA 

O REQUINTE DO MÁRMORE 

A FUNCIONALIDADE 

DOS EQUIPAMENTOS 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) 962126 

4740 ESPOSENDE 
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MIM DEE ME IMF 
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— AS PRIMEIRAS CONTRIBUIÇÕES 

Os dirigentes e, estudantes— jogadores do Andebol 
Clube jovem, mostram-se quando por nós contactados, 
muito sensibilizados com a compreensão já verificada 
por alguns em contribuirem de forma tão simpática para 
o desenvolvimento do clube para que estão empe-
nhados. 

Além das contribuições que começaremos de men-
clonar em seguida, há outras de diversas formas, como 
o fornecimento de medicamentos e material de penso 
pela Farmácia Gomes, o prémio do seguro da primeira 
carrinha pelo Eng.° Cruz, da « Eregir», etc. 

Assim, anunciamos os primeiras contribuições: 

Marques, Silva & C.°, L.da 
Fernando Torres Santos 
Josó Pilar Potrão 
Junta de Freguesia de Belinho 
Junta de Freguesia de Antas 
Junta de Freguesia de Curvos 
Junta cie Freguesia de Fonteboa 
Anónimo. 
Figueiredo & Mariz, L.da 
José Pilar Patrão 
Carias Alberto Gomes Faria 
António Alves Ribeiro 
Câmara Municipal de Esposende 
FAOJ 
Farmácia Barbosa (Anho) 
Salvador Caetano (publicidade) 
Eregir 

50 contos 
5 

25 
10 
10 
10 
8 

400 
100 
50 
10 
10 

1 000 
800 
10 
109 
42 

Animados com estas contribuições, os responsá-
veis do Clube Jovem, já adquiriram uma carrinha Toyo-
ta, que :á percorreu centenas de quilómetros em terras 
portuguesas e espanholas, e que em breve, junto com 
viaturas emprestadas, se ainda existir boa vontade, via-
jará a França com a animada juventude que tão bem 
nos representa. 

Entretonto contamos convosco. As vossas ajudas 
podem ser enviadas directamente para este jornal, para 
o Clube Jovem, ou directamente para a conta número 
028010089430 da Caixa Geral de Depósitos. 

Não se arrependerão. 

J. L. 

WIIIMI=111.8•111. 

ASSINATURA DE AMIGO 
Luís Rego (Braga) ... 

Maria Eugénia Boaventura Rego (Brasil) 

Manuel Baptista Oliveira (Apúlia) 

Rui Sameiro Soares Correia (Curvos)... 

Estalagem Parque do Rio (Ofír) 

Abílio da Silva Teixeira (Esposende) 

3 000$00 

3 000$00 

2 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

MEDITAÇÃO  ) 

O nosso mundo é composto de gigantes nuclea-
res e anões éticos: — Sabemos mais sobre a guerra 
do que sobre a paz, mais sobre matar do que sobre 
viver. Descobrimos o segredo do átomo e rejeitamos 
o Sermão da Montanha! 

=1•1•1111111•11 111•11a1 

General Ornar N. B. 

MEMBRO DA 
, 11111 

ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA NÃO-DIÁRIA 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

 411~~1~1 

4740 ESPOSEN0E 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

3E9132 

V 
FUTEBOL 

Na escolho do « plantei»: 

A. O. E. aposta forte 
na subida 

2., Divisão Nacional 
Para concretizar uma velha 

aspiração, a A. D. E. prepara 
com muito cuidado o seu 
plantei. Como se sabe a 3.a 
divisão nacional exige joga-
dores com uma técnica qua-
se perfeita, e acima de tudo 
jogadores voluntariosos, ga-
nhadores e muito disciplina-
dos. A direcção e o seu fu-
turo treinador entenderam 
que para conseguir o seu 
objectivo teriam de formar 
uma equipa com esses predi-
cados. 

Contrataram então para 
treinador principal Sá Pereira 
que treinou o Recreio de 
Águeda na época passada, e 
para seu adjunto, Russo que 

foi jogador do Gil Vicente há 
uns anos. 

Jogadores contratados pa-
ra a nova época a A. D. E. 
já conta com os seguintes: 

Djair (ex-Bragança); Bino 
(ex-Joane); Caxina (ex-Via-
nense); Amadeu (ex-Águeda); 
Martins (ex-Moreirense); An-
tunes (ex-Joane); Mané (ex-
-Covilhã); e Belo (ex-Joane. 

Jogadores que renovaram 
os seus contratos: 

Lapa, Berto, Paulinho I, 
Miller, Mané I, Vévé e Pauli-
nho II. 

Outros jogadores estão a 
ser contratados para forma-
rem a equipa da « Foz do Cá-
vado» para a época de 89-90. 

Na devida altura divulgare-
mos os nomes desses atletas 
que irão compor o plante!. 

Em breve vamos também 
divulgar a data do início da 
preparação, assim como lo-
gos particulares que porven-
tura estejam em agenda. 

Esposendenses, a A. D. E. 
precisa do apoio de todos 
nós. Sem esse apoio a nossa 
equipa não pode alcançar os 
resultados que desejamos. 

PROJECTO 

DA -O QUE É? 

I1110111111•=a1 

ABEL 

SARGACEIROS DE APORIA 
(Continuação da 1.. página) 

Apurou-se também que os 
transportes seriam por conta 
de Esposende(?); que o ofí-
cio veio a ser recebido pela 
Direcção dos Sargaceiros e 
que, até ao momento, não 
forneceu a resposta preten 
dida por Gent, Bélgica. 

Face ao comunicado emiti-
do pela Direcção dos Sarga-
ceiros, contactámos o repre-
sentante da Câmara de Espo-
sende no Conselho Regional 
do Turismo do Alto Minho, 
Dr. Nogueira Afonso, e obti-
vemos como resposta: « so-
bre o assunto, desconheço o 
que se passa». 
É verdade que o Grupo dos 

Sargaceiros de Apúlia, ven-
cedor do Festival Folcórico 
Foz do Cávado, deveria fazer 
uma digressão pela Bélgica, 
promessa que envolveu agen-
tes belgas e a organização 
do festival, o que leva a con-
cluir de que houve total des-
ccordenamento do plano da 
digressão ou, o que admiti-
mos, a Direcção dos Sarga-
ceiros não soube interpretar 
o ofício do Estado de Gent. 
Perdeu-se assim, a oportuni-
dade de promoção turística 
da região de Esposende. 

O Centro das Taipas— Unidade 

Terapêutica para' Toxicodependen-

.es, é uma instituição do Ministé-

rio da Saúde que funciona em Lis-

boa, na Rua das Taipas, 20, Tel.: 

362584/5, 327155/6. 

Foi criado em Junho de 1937 de 

'corda com as seguintes fases: 

Abertura da consulta em 1 de 

'unho de 1987. 

Abertura 'do internamento em 10 

e Agosto de 1987. 

Abertura do Centro de Dia em 17 

cie Agosto de 1937. 

Abertura da urgência em 1 de 

Setembro de 1987. 

O horário ,das consultas é o se-

guinte: 

tas consultas das 9 às 12 e das 

.4 às 17 horas; seguintes, das 9 às 

11 horas. Serviço de Urgência fun-

iona 24/24 horas — sete dias da 

;emana. 

O objectivo do Centro das Tal-

)as é a recuperação de toxicode-

pendentes através de tratamento 

"armacológico e psicoterapêutico 

ambulatório; frequência de activi-

icdes ocupacionais e pré-profissio-

is em Centro de Dia; eventual in-

ternamento curto para desabitua-

ção física (se não for possível em 

ambulatória); Unidade de Urgência 

O CENTRO DAS TAIPAS 

permanente com Centro de Noite; 

articulação com Comunidades Te-

rapêuticas. 

Para compreender o conjunto do 

projecto terapêutico do Centro das 

Taipas é necessário ter em conta 

os seguintes pontos: 

O processo terapêutico de um 

toxicodependente implica geralmen-

te a passagem por duas fases di-

ferentes: 

O parar com os consumos tó-

xicos (desabituação ou «des:ntoxi-

cação») suportando o conjunto de 

sintomas físicos e psíquicos pro-

vocados pelo síndroma de priva-
ção. 

— reaprender a viver sem droga, 

ou seja, reencontrar o interesse e 

o prazer de viver a partir da reor-

ganização da sua personalidade e 

da reintegração social. 

A primeira destas fases necessi-

.a de um apoio psicofarmacológ!co 

e é possível ultrapassá-la, na maior 

parte das situações, em regime de 

tratamento ambulatório; mas por 
vezes há necessidade de um curto 

internamento de uma ou duas se-

manas. 

Na segunda fase pode também, 

no início, ser necessário um tra'a-

mento psicofarmacológico, mas é, 

sobretudo uma fase psicoterapêu-

tica e a sua duração prolonga-se, 

habitualmente, por mais um ano. 

Esta fase pode ser feita em regime 

de tratamento ambulatório, particu-

larmente, nos casos de mais fácil 

reinserção social. Mas, nos casos 

mais difíceis, há necessidade de 

uma estada prolongada numa co-

munidade terapêutica. 

Assim, para corresponder a este 

conjunto de questões o Centro das 

Taipas tem: 

— Uma consulta para toxicode-

pendentes; 

— Um Centro de Dia destinado 

aos toxicodependentes em segui-

mento nesta consulta; 

— Uma urgência para os toxico-

dependentes em síndroma de priva-

ção, em situação de conflito intra-

psíquico (depressão grave, psicose 

sintomática, etc.) ou em conflito 

sócio-familiar e um Centro de Noi-

te de apoio à urgência; 

— Um serviço de internamento 

curto para desabituação; 

— Um serviço de articulação C3111 

comunidades terapêuticas. 

O Centro das Taipas, recebe, 

qualquer pessoa com problemas de 

toxicodependência, quer viva ou 

não na região de Lisboa. Todos os 

seus serviços são totalmente gra-

:uitos. 

IV " 

consigo pela Pill 

Tel 57 66 57 de 1.1.i.b. e' 49 12 12 do Porto 
Todos os dias, das 12.00 às 24.00 

E pelo Apartado 4294 1507 LISBOA CODOZ 


